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O Carnaval chegou a
Guaratinguetá ainda
como Entrudo, que era
uma festa violenta trazida
pelos portugueses, em
que predominavam
brincadeiras de mau
gosto. No final do séc.
XIX ganhou os salões das
sociedades carnavalescas,
com os famosos bailes de
máscaras, já presentes o
confete, a serpentina e,
em principio deste
século, o lança—perfume
que veio substituir o
limão-de-cheiro.A partir
de 1846, uma novidade
veio alegrar ainda mais os
festejos carnavalescos: o
“Zé Pereira” ou tocador
de Bumbo (Tambor), cuja
origem ainda certa ainda
e discutida pelos
historiadores, que
concordam apenas com
seu toque e músicas
características vindas do
Rio de Janeiro:Com o
gradual abandono dos
“brinquedos do Entrudo”
e com o aparecimento das
marchinhas, a partir de
1908, começaram a
surgir em Guaratinguetá
os primeiros grupos,
blocos e cordões.Em
1917, começou a
pontilhar o samba,
influênciado com o autor
conhecido como “Donga”
que chegou ate a
transformar o seu famoso
tango “Pelo Telefone”,
em samba (1° samba da
história), como provam as

partituras existentes no
Museu Frei Galvão, em
G u a r a t i n g u e t á . E m
Guaratinguetá, outras
marchas, de autores da
cidade ainda podem ser
lembradas. como a
“Paraquedista” e a “Lulu”,
de Paulo Teixeira - o
“Paulo Alfaiate”, um dos
fundadores do Bloco dos
Tesoiras, composto só de
alfaiates, criado em 1925
e sobrevivendo hoje com
o nome de Velha
G u a r d a . S u r g i r a m ,
também, as “marchas-
ranchos”, de ritmo um
pouco mais lento, como a
“recordando”, de José
Catharina Filho.Também
ficaram famosos os
“banhos à fantasia”, que
aconteciam anualmente, a
margem do rio Paraíba,
realizados as vésperas do
Carnaval. Os foliões se
preparavam para o banho
com fantasias de papel e
não se esqueciam de
registrar o fato em
fotografias.A partir de
1965 começaram a surgir
as primeiras Escolas de
Samba, procurando copiar
as já afamadas Escolas de
Samba do Rio de Janeiro.
O fato fez com que se
transferissem os desfiles
carnavalescos do centro
da cidade, para novas
avenidas, alem do rio
Paraíba. É aí que hoje as
Escolas, verdadeiros
teatros de rua, desfilam
para o povo. Entre os

destaques da Escola estão
principalmente o seu
enredo e sua música.O
enredo ou tema escolhido
pode homenagear fatos ou
pessoas ilustres, como
aconteceu no carnaval de
2002. A história da vida
de Bonfíglio de
Oliveira, famoso músico
e compositor da terra foi
o enredo escolhido
pela Embaixada do
Morro, a Agremiação
Carnavalesca mais antiga
da cidade.Muitas outras
Escolas e Blocos vêem
brilhando por anos
seguidos. Entre eles está
aBanda Mole, cuja
proposta é a volta do
Carnaval espontâneo, sem
c o m p e t i ç ã o ,
semregras, nem
pagamento. Só alegria e
diversão.O bloco da
“Banda Mole” que faz a
abertura oficial do
Carnaval de
Guaratinguetá. Na
ocasião o Prefeito
Municipal entrega a chave
da cidade ao 
Rei Momo, que deverá
governá-lo durante
os três dias que
a n t e c e d e m
a Quaresma.O Carnaval
faz parte do Patrimônio
C u l t u r a l  d e
Guaratinguetá, fazendo
com que essa tradição,
passe de pai para filho.
Fonte: “Museu Frei
Galvão” - Monografias de
Thereza Maia. 

Patrimônio Cultural
Valeparaibano:

“Carnaval”

Um dos hábitos mais
comuns do verão é o
consumo de alimentos e
bebidas de barracas e
vendedores ambulantes
nas praias e piscinas.
Pensando nisso, o Senac
Taubaté preparou diversas
dicas para prevenir
doenças e evitar a
intoxicação alimentar.Os
a l i m e n t o s
comercializados nestes
locais podem sofrer
alterações biológicas
com mais facilidade, já
que o controle dos
agentes sanitários não é
constante. “Muitos
ambulantes não realizam
práticas de higiene como
lavar as mãos ou manter a
temperatura correta nos
alimentos, aumentando a
possibilidade de
contaminação por micro-
organismos”, alerta a
coordenadora da área de
Nutrição do Senac
Taubaté, Ana Cláudia
Luengo. Abaixo, seguem
alguns cuidados
importantes:• Cuidado na
hora de pegar o alimento.
Utilize sempre um

guardanapo e quando
possível desinfetar as
mãos com o álcool 70%.•
Antes de comprar o
alimento, observe a
higiene do vendedor
como a limpeza das mãos
e do uniforme.• Observar
se o alimento está
exposto a moscas e
insetos.• Dê preferência
aos alimentos que estejam
muito quentes ou muito
frios, já que as
t e m p e r a t u r a s
intermediárias favorecem
a proliferação de micro-
organismos.• Prefira
alimentos secos como
pães e farinhas ao invés de
queijos e cremes que são
mais facilmente
contaminados.Outra dica
que importante para
deixar o verão mais
saudável é tentar escolher
sempre alimentos frescos
e que tenham que ser
preparados na hora, e
consequentemente, não
precisarão ficar
expostos.Sobre o Senac
São PauloInstituição
e d u c a c i o n a l
comprometida com a

inclusão social, o Senac
São Paulo organiza uma
programação de cursos
livres, técnicos, de
graduação e pós-
graduação em diversas
áreas do conhecimento.
São 53 unidades
educacionais em todo o
Estado de São Paulo, além
de três campi do Centro
Universitário Senac, dois
hotéis-escola Grande
Hotel São Pedro e Grande
Hotel Campos do Jordão
e mais a Editora Senac
São Paulo. A diversidade
dessa atuação possibilita
a oferta de atendimento
corporativo e de cursos a
distância.Sob a gestão da
Federação do Comércio
de Bens, Serviços e
Turismo do Estado de São
Paulo (Fecomercio), o
Senac São Paulo reúne a
força de 1,8 milhão de
empresas e promove a
difusão de conhecimento
e empreendedorismo há
65 anos.Serviço: Senac
Taubaté: Rua Nelson
Freire Campello, 202 –
Jardim Eulália. Telefone

(12) 2125-6099.

Senac Taubaté dá dicas
para uma alimentação
livre de contaminação
nas praias e piscinas

O nível de desemprego nas
seis maiores regiões
metropolitanas do país ficou
em 4,7% em dezembro do
ano passado e, segundo
dados do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), divulgados no dia
26, foi a menor taxa para o
mês de dezembro e de toda
a série histórica da Pesquisa
Mensal de Emprego, iniciada
em março de 2002. Em
novembro de 2011, a taxa
ficou em 5,2% e em
dezembro de 2010, em
5,3%.Com o resultado de
dezembro, o desemprego em
Recife, Salvador, Belo
Horizonte, Rio de Janeiro,
São Paulo e Porto Alegre
fechou o ano de 2011 em
6%, também a menor média
anual desde 2003, de
12,4%.A pesquisa mostra

que em dezembro de 2011
havia menos 119 mil pessoas
desocupadas, uma queda de
9,5% em relação a
novembro, e de 9,4% na
comparação com dezembro
de 2010. Em todo o ano de
2011, os desocupados
somaram, em média, 1,4
milhão de pessoas, enquanto
em 2003 eram 2,6 milhões
de desocupados.Já a
população ocupada em
dezembro, de 22,7 milhões,
manteve-se estável em
relação a novembro e
apresentou um leve aumento,
de 1,3% na comparação
com dezembro de 2010.O
número de trabalhadores
com carteira assinada no
setor privado também não
registrou variação na
passagem de novembro para
dezembro, mas aumentou em

6% na comparação com
dezembro de 2010,
significando um aumento de
638 mil postos de trabalho
formais no período de um
ano.”Esses resultados
levaram, na média de 2011,
a um recorde na proporção
de trabalhadores com
carteira assinada (10,9
milhões) em relação ao total
de ocupados:
48,5%, frente a 46,3% em
2010 e 39,7%
 em 2003", informou o
IBGE.Ainda em dezembro
do ano passado, o
rendimento médio real dos
trabalhadores foi de R$
1.650. Segundo o IBGE, foi
o valor mais alto para o mês
de dezembro desde 2002. A
alta foi de 1,1% em relação
a novembro e de 2,6% frente
a dezembro de 2010.

Taxa de desemprego recua em dezembro e é a

menor desde 2002 diz IBGE

A contratação da empresa
Amabile F. Marcondes
Comércio e Serviços para
execução de serviços e
obras de engenharia para
adequação da escola
municipal do bairro
Marlene Miranda foi
questionada pelo vereador
Rodrigo Luis Silva
“Digão” (PSDB), por
meio de requerimento
aprovado em plenário.O
contrato, no valor de R$
1.359.000 inclui
fornecimento de material
e mão de obra e foi
divulgado no dia 9 de

dezembro de 2011. Digão
lembra que, desde abril de
2008, a Prefeitura tinha
contrato com a
construtora Ferreira
Rocha Ltda para
construção da escola no
valor de R$ 2.003.815,84
e o término do serviço
estava previsto para
janeiro de 2010.”A
construção está paralisada
e boa parte dela encontra-
se danificada por ação de
vândalos, bem como há
muita infiltração que
compromete a ferragem”,
destacou o vereador.Entre

os questionamentos
feitos pelo parlamentar
estão o valor pago pela
Construtora Ferreira
Rocha, se ocorreu
aditamento no valor
contratado, se o contrato
foi rescindido, se a
construtora pagou multa
pelo não cumprimento, se
o engenheiro da
construtora foi
responsabilizado pelo
descumprimento e se a
nova contratada, a
Amabile, garante o
término da obra em prazo
determinado.

Digão questiona
contratação de empresa
para obra da escola do

Marlene Miranda
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POSTOS DE DISTRIBUIÇÃO
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras
e outras da cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Av. Abernessia
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas -
Rua Aluno Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França ( Ao lado do
campo de futebol)
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 19 - Centro
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Ferreira,65
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu -
Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca Nossa Senhora de Natividade e
Panificadora Pão Zico -
Rua Lírio da Serra.
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvakho, 100 - Banca canto das Letras
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev.
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de setembro, 258
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL:
Na banca de jornal da cidade (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ:
Na banca de jornal da cidade (Estação rodoviária).
SÃO LUIS DO PARAITINGA:
Banca da Cidade e comércio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça
Praça Dom Epaminondas  -  3632-18-08
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade.
UBATUBA: Nas bancas de jornais:
Av Iperoigue e no Itaguá
Este jornal é distribuído à todas as Prefeituras e Câmaras Municipais do
Vale do Paraíba, Litoral Norte e Região Serrana, além de vários órgãos
Federais, Estaduais e Municipais.


